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N A,O SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS
-
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Man,ha' Russa·,

c
.

.

A Russia apressa-se a fazer parte da Comissão �� Lon
dres' (om o fim de impedir as outras nações de auxiliarern
os nacionalistas espanhóis, enquanto ela continuaria a

.prestar todos os auxilios aos bolchevistas, e, quando se

viesse a provar oseu procedimento, já es-tavall! e.s�aga
dos os nacionalistas. Mas não contou com a disciplina e

heroicidade nacionalista, nem com a desmoralisação dos
seus camaradas espanhois.

.

Num golpe teatral e atrevido, de .ré arvora-se ,..e� juiz
e acusa outras nações de não cumprirem com a nao inter

venção, chamando ao tratado farrapo de papel.
Mas usando da sua habitual deslealdade não define

com clareza a sua posição, ficando-se sem se saber se

saía ou não da Comissão. O proprio Maisky, delegado
russo, que apresentou a nota, .confessa-se incapaz de a

esclarecer. Mas aparece Kagan do Comitê de Londres, que
diz, para êle, a nota está bem clara.

'

No mesmo dia da reunião em Londres, ouvíamos nós

aomicrofone a estação radiofónica de Moscovo dizer:
'

Que Portugal era o campo de operações dos auxilios
aos nacionalistas, sob á direcção de oficiais italianos; que
na Russi� obtinham grande sucesso as subscrições a fa
vor dos bolchevistas espanhóis; que iam seguir para Espa
nha, 7 vagãos de calçado; que se ia pl�blicar um jo:nal,
com a tiragem de 10.000 exemplares, ilustrados, so de

, propaganda do bolchevismo espanhol e de distribuição
gratuita; que a Barcelona acabava de chegar um vapor
russo com carregamento de auxilio às milicias, o ql�al foi
esperado a distancia por muitos barcos embandelrado�
festivamente, que o acompanharam até ao porto, onde fOI
recebido com grandes ovações, etc., etc.

�e não se soubesse qu� o fi�l1 da Rus.sia, é provocar,
uma conflagração geral, dir-se-ia que brincava com as

outras nações. .' _ ,'.

A Inglaterra indignada com tanto descaramento, dei
xou o seu. papel de medeaneira e tomou o de acusadora.
Acusou a -Russia de ter sido ela a violadora do pacto de
não intervenção. Mas quando todos julgavam que a Rus
siasairia da Comissão, ela continua. Mas continua arro

gando-se o direito de auxili�t os bolchevlstas esp.anhois,.e
grande quantidade de material de guerra despeja conU-,
riuarnente em Espanha.

Sendo assim, como realmente é, a Comissão de não

intervenção passou a Comissão de intervenção. Está-se nu
�

ma situação internacional gravissima. O rastilho é gran-
de, e qualquer ponta ,de cigarro pode incendiá-lo. .

E a dar-se a conñagração não será só a Europa a so

frer-lhe as consequencias. Ainda vivem muitos mutilados
da ultima guerra, a que se chamou á Grande, e a ameaça
de outra maior paira já sobre nós. Liga das Nações, So
ciedades das Nações, tudo que os homens inventem jamais
evitarão as guerras. As guerras nasceram com a humani
dade e são filhas da imperfeição natural dos homens. Só
com o desaparecirnento da propria humanidade deixarão
de existir.

Por isso o melhor meio de evitar a guerra ou de se lhe
sofrer menos as consequencia é estar preparado para ela.

eampos 'Palermo

Visado pelaOomissão deCensura

Banda Municipal de Tavira
Concerto de Domingo das 15 ás 17 horas Concerto � 5,a·feira das 15 ás 17 horas
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Marcha . . • • • Rousseau
No campo das fiores=-
Abertura . . . • S, Morais

El assombro de Damas
co=-Zarzuella. . . P, Luna

Sagra-Quadn Campestri E, Fabbri

II PARTE

Rapsodia Portuguesa . M, Figueiredo
Mickey Mouse-Fox-trot J. Veiga
Marcha , • . • . Manente

Marcha, . • . , • Queiroz
Le lac rnandit-Ouverture H, Star
Alvorada-Fantsia Militar M, Gaspar
Amor de Zingaro-c-Opt. Franz-Lehar

II PARTE

Los. Claveles - Selecção J. Serrano
Mana-Valsa. ' . . H, Rocha
Marcha. . . . • • I. Peres

ECOS E NOTICIIS
� . ,.:,,_ - . s: ,

Manifestaçãõ gftàRaiôsa
E' este o titulo, que de direito

pertence á manífestação que O

Povo de Lisboa fez ao sr. Presi
dente do Conselho, de aplauso e

de incitamento pela sua orienta
ção nas nossas relações com o Go
verno 'Marxista de Madrid.
Foi sobretudo imponente o mo

mento em que Salazar apareceu
para ler o seu discurso. A multi
dão se delirava de entusiasmo pe
la presença do Chefe, parecia ao

mesmo tempo comb que domina
.da por, essa mesma presença.

Incontestavelmente Salazar é já
hoje popular. E isto s6 o pode ne

gar quem não assistiu a nenhuma
das manifestações que ultimamen
te lhe tem sido feitas. Foi preciso
que o perigo se corporlsasse dal

guma forma parà qpe o povo sen

tisse, pela maneira como os nego
cios do Estado eram dirigidos, de
acordo com a sua sensibilidade
nacionalista, como Salazar era bem
um Chefe em toda a acepção da

palavra.
.Honra seja feita ao Povo de

Portugal.
Em Espanha
É' natural que, quando este nu

mero do «(POVO Algarvio. fôr dis
tribuido, já os nacionalistas espa
nhois estejam senhores da capital
da sua Patria' que os seus inimi

gas, que de espanhoia s6 têm O

nome, transformaram até hoje na

séde dum governo que' tem per
mitido toda a serie de crimes e de
infamias sem nome que tem de
sonrado a nação visinhá. E' pena
que no ajuste de contas final s6

paguem os soldados, aqueles que
tambem dalguma forma são viti
mas dessa horda de bandidos que
tem dirigido a Espanha Marxísta,
Como de costume, I:)s promoto

res das desgraças de Espanha sa

berão pôr-se a bom recatá, salvan
do a pele e o dinheiro que soube
ram arrecadar em paga do seu tra

balho. Esperemos no entanto que
cêdo ou tarde, em 'Espanha ou fo
ra de Espanha, -o '�eu exemplarís
simo castigo não deixe de ser apli
cado. Mesmo para vêr se acaba
mos de vez com tanto «salvador
da humanidade s

, regra geral, indi
víduos que nunca souberam o que
era o trabalho.

Uma carta

Temo! em nosso poder .uma
carta do grande actor Ant6nio Pi
nheiro contendo algumas rectífi
caçoes ás noticias publicadas em

diversos jornais. No próximo a in
seriremos, agradecendo desde já a

Mestre António Pinheiro as suas

amabilidades e a ,honra que nos

deu com essa carta.

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

Dr, Jorge Manuel Neves Braz

,Com alta classificação concluiu
a sua formatura em medicina este
nosso querido amigo e conterrâ
neo.

Ao novo medico endereçamos
os nossos parabéns e um belo fu
turo,

Organização Corporativa
ENTRE a legisl�ção agrícola

promulgada ultimamente que
foi fértil e abundante, e sobre a

qual temos bastante =dificuldade
,

em estabelecer um paralelo ou

preferência, tal é o poder forte
das realisações, sobresaem prin
cipalmente os decretos conce-

"dende à agricultura o auxílio ne

cessário para a próxima lavoura
do trigo, a reforma do Instituto
do Vinho do Porto, aumento da
capacidade dos exportadores do
Vinho do Porto, a criação do
Grémio dos Exportadores de
Azeite e finalmente, a fundação.
da Junta Nacional dos Resinosos.
Qualquer das referidas leis,

redigidas com acentuado patrio
tismo, profundo conhecimento, da
questão, e sobretudo, invulgar
critério, vieram impulsionar os

principais factores' da nossa ri

queza agricola, que através do
consumo interno, quer ainda do
comércio de exportação. O pão,
o Vinho do Porto, o azeite, e os

produtos .resinosos, constituem
valores, de acentuada importan
cia, quer se traduzem por núme
ros absolutamente indispensáveis
à vida da nossa' agricultura, e

sem os quais, ela teri a dificulda
des em manter o justo equili
hrio das suas necessidades e

prover a sua própria existência.

* :II<

Da importância e do valor da
organisação corporativista no

nosso país, já em tempo's maní
festamos a nossa opinião de que,
para ser forte e efectiva, ha-de
necessitar do concurso e cio
apoio incondicional e desinteres
sado de todos os que lhe estão
afectos.
Será ela sem duvida que,

através do tempo, da experiên
da e da observação, fatalmente
transformará o rotineiro sistema
da liberdade económica, que pa
ra nós, se traduz numa indisci
plina e na confusão dos valores

econó_rhicos e até
_ m���o no des

respeito pelos pnncipios e pelas
leis, que não tem outra finalida- c:

de, de que não seja harmonizar
colectivamente os interesses de
cada um, quer individualmente,

quer ainda abrangendo as diver-
gências em litigio.

. , .

O problema corporanvista en

globando 1).0 seu aspecto o cam

po politico e social, e sendo so

bretudo económico, é ainda um

problema de raciocinio e 'clare
za, e positivamente de educação
e disciplina.
Em todos os decretos de ca

racter corporativista' já publica
dos, verifica-se um pensamento
e uma vontade.
Não são pois para extranhar

'estas magnificas palavras de ,sua
excelência o

.
Sr.' Presidente do

Conselho: A hora não é das di
reitas nem das esquerdas: a ho
ra é de quem sabe querer e que
re na verdade realisar o seu

ideal; palavras que se coadunam
a todos os momentos e a todas
as épocas, interpretando o sen

tido forte das realisações,

o nosso futuro
� não depende

senão de nós, do bem ou do mau

acolhimento que soubemos dar
aos problemas, e, principalmen
te, da nossa boa vontade e do

desejo integral de bem cumprir
mos as leis. Sem esse desejo,
sem essa vontade forte, de aju
dar quem tão solicito têm �ido
para conôsco, a crise a maniíes
tar-se, será cada vez mais grave,
cada vez-mais aguda. E se as

sim suceder, só do nosso alheia
mento e da nossa indiferença, '

no� poderemos tornar responsa
veis.

Não basta pois que todos num

desejo compreensível e absolutâ
mente patriótico, possar,nos con

tribuir para melhorar e erguer o

nivel da nossa produção, é pre
ciso que todos se capacitern nu

ma serena e consciente compre·
ensão dos problemas vitais da
nossa agricultura, que não é ape
nas semear e colher, e que todos
ternos o dever de procurar con

tribuir para resolve-los, fazendo

convergir as vontades disciplina
das dos diversos factores para o

.

mesmo fim isto' é, pára beneficio
da Nação.

t. e.

Corporação
.

de Bombeiros
A convite da Camara Munici

pal, assumiu o cargo de 1.° Co
mandante da Corperação de Bom
beiros desta cidade, o sr. Capitão
Jaques Sardinha. da Cunha, fican
do no cargo de 2.a Comandante o

sr. Izidro Leiria e como ajudante
o sr. Casimira Vito Cardeira.
Com a entrada do Capitão Sar

dinha da Cunha, é caso para fe
licitarmos a Corporação de Bom
beiros e a Camara Municipal pela
sua feliz lembrança, pois, de. há
muito que ele presta o seu valió
so auxilio a ésta prestimosa cor

poração. Foi ele por assim dizer,
que deu o movimento impulsivo
á Corporação, quando na Camara
Municipal desempenhava as fun
ções de vereador daquele pelouro.
Não queremos de forma alguma

com estes justos elogios ao capi
tão Sardinha da Cunha, ferir os

rapazes que até á data, com todo
o carinho e dedicação, chefiaram
os Bombeiros Municipais mas, sim
felicitá-los também, por terem

hoje ao seu lado aquele que, atrás

da cortina bastante os auxiliou.
A-fim-de se melhorar o mate

rial de incendios e adquirir algum
mais necessário, pensa o comando
dos bombeiros municipais convi.
dar a população da cidade a ins
crever-se com uma quota volun
tária.
Só deste modo, com auxilio da.

Camara e de todos os bons taví
renses, poderemos ter uma corpo
ração digna das tradições da nossa

terra.
Em pouco tempo ap6s o seu

ressurgimento já se têm consegui
do bastantes melhoramentos, os

quais, temos feito menção neste

jornal. Ultimamente terminaram
os trabalhos de instalação duma
sineta de alarme no cimo do edi
ficio do quartel sendo deste modo
os bombeiros mais rapidamente
avisados em qualquer caso de si
nistro.
Que a Corporação de Bombei

ros continue a trilhar o caminho
do desenvolvimento são os votos
sinceros do «Povo Algarvio».
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�PELA CIDADE �
Sociedade Orfeonica-Como no

ticiamos, realizou-se no dia 3 I
do passado mez de Outubro, na
quela agremiação artistica, o

baile «Nally» que constituí 50-

bremaneiramente, um verdadei
ro exito.
A valsa a premio que foi dis

putada no decorrer do mesmo,
concorreram nove pares.
O juri constituido pela sr.

a D.
Emilia Mascarenhas Xavier, te

nente dr. Moura Diniz e Maestro
Herculano Rocha, classificou em

1.0 e 2.° lagar, respectivamente
os pares, Mie. Lavinia Machado
e Amadeu da'1'. Matos Gomes
-Cacilda Batista e Francisco
Rosa Mendes.
Seguidamente o juri fez entre

ga dos premias aos classificados

que eram constituidos por dois
artisticos e valorosos frascos de

perfume da acreditada marca

«Nally» gentilmente oferecidos,
pela casa productora, acto que
foi coroado com uma salva de

palmas.
Foram ainda distribuidos a

todos os presentes pacotes de

"Pó de arroz e sabonetes, da
mesma marca.

.

O baile que excedeu todas as

espectativas, decorreu no meio
do maior entusiasmo, e alegría,
acabou altas horas da madru

gada.
•

Liga dos Combatentes da Grande
Guerra,-A Direcção da sub

agencia de Tavira, promove no

proximo dia I I, para comemo

rar a data do armisticio, uma

romagem ao Monumento aos

Mortos da Grande Guerra, que
partirá da sua séde, na Rua Al
mirante Candido dos .Reis, n."

100, devendo-se encorporar nela
todos os combatentes.

•

Estrada da atalaia-Já em tem

pos nós fizémos éco das cons

tantes reclamações referentes ao

estado lastimoso da Estrada que
atravessa o Campo dos Martires
da Republica (atalaia) no espaço
comprendido desde a Cadeia Ci
vil á Rua das Freiras.
O transito de veículos para o

Mercado Municipal faz-se quasi
todo por ali, necessitando, por
tanto essa estrada das devidas

reparações, para o que até ago
ra não se deram as devidas pro
videncias que voltamos a pedir.

•

Melhoramentos-Acabam de ser

substituidas as cancelas de rna

deira que existiam na passagem
de nivel proximo da estação dos
Caminhos de Ferro desta' cidade

por outras em ferro e de mais
fácil manejo.
Também já foram substituidos

por postes de ferro, os que sus

tentavam as linhas telegráficas e

telefónicas de comunicação com

Vila Real de Santo Antonio e

que sendo de madeira, davam á

Rua Almirante Reis, um aspecto
bastante ridículo, visto tratar-se

duma das artérias mais amplas e

movimentadas da nossa cidade.

Forçoso se torna que a Cama
ra faça igual substituição no que
respeita aos postes da rede de

iluminação publica, pelo menos

naque la rua.
•

Justo louvor-O dever de infor-
mador do nosso jornal, leva-nos
diariamente á estação dos Carni
nhos de ferro. Ali temos regis
tado, o aplauso dos passageiros
-que também é o nosso-ao

carinho que o chefe da mesma

estação sr. Luiz Coelho dedica
aos jardins nela existentes, bem
como ao frizo de vasos com flo
res de variadas matizes, coloca
dos na gare. Aó nosso amigo
Coelho sinceras felicitações.
Que flagrante contraste com o

Jardim Publico,-dizem alguns
pas!:ageiros das camionetas-on
de raro aparece uma flôr, dan
do-nos assim uma nota de tris·
teza e desolação.

Tocla o bom nacionalista
deve assinar o jornal ,,'Po
vo Alsarvio»,

TIERRAS LUSITANAS

Al Ex.mo Sr. Dr. Jaime Bento da Silva, con el testimonio de mi inás alta consideración y respeto.

La tempestad de oro que se agita en el llano
de tu verde campiña y tu recio solar,
se enciende con la llama azul del Océano

y escribe con su fuego la gloria de um cantar.

Sembrando la ancha àlíombra que tapiza la tierra
tus casitas de nácar sonríen su blancura

y en canto de nieve parece que se encierra
el rumor de un poema de tranquila dulzura.

Como un festón de bronce te Circunda y defiende
el macizo triunfante de tu sierra bravía,
y en esos torvos montes con un grito se encinde

el alma victoriosa de la sangre algarvia.

Alzándose a la altura con gesto de coloso

en un alarde lleno de gigantesca traza,

semeja el Monte Figo un guerrero glorioso
que proteje tu suelo com su triunfal coraza.

El Atlántico trenza en tu costa silente

un ribete de espumas ,para besarte a solas

y surge de su entraña la caricia indolente

que envuelve tus arenas al vibrar de las olas.

Trovero enamorado de tu altiva; belleza .

el río Guadiana pulsa inquieto su lira

y con las dulces trovas te aduerme y embelesa

y en su amoroso arrullo tiernamente suspira.

Esta lámina verde de tus huertos frondosos,
alfombras de esmeraldas que adorna el azahar,
tiene un sabor a frescos perfumes ólorosos

y despierta en el alma la delicia de amar.

Sobre la anchura agreste de tus montes do-

rados,
cual poliedros de ámbar en ingrave quietude,
extiéndese tus pueblos humildes y calados
fecundando los campos con ejemplar virtud.

Bajo el arco infinito de un azul transparente
en lluvia de cendales tu rojo sol derrama
la púrpura dorada de un fuego incandescente

que vivifica el alma con su fúlgida llama.

El celestial encanto orgullo de este suelo
es su mujer divina de hermosura gloriosa,

�.

que lleva en la mirada todo el fulgor del cielo

.Y en el cuerpo de mármol el perfil de una diosa.

Aquí, bajo tu cielo de trémulos fulgores,
con luces de la aurora del alba suspendido,
al encontrar la dama reina de mis amores

fabricará mi orgullo la pompa de s u nido.

Agosto. Manuel Feria Soula

Transcrito do nosso presado colega «Argos» de Isla Cris

tina, Espanha.

'Curtus óu �rru
Januârio cAmigo

Vamos indo agora regular
mente de saúde. Um Po.uco aca

tarroado, às ve�es, mas isso' é

proprio do tempo que, nestasmu- .

danças de estação, ora nos apa
rece quente, ora nos enregela.
Para as constipações e outros

achaques de menos vulto medica
mo-nos em casa com cozimentos
de ervas e outras mezinhas que,
entre nós, vêm de tradição. O
médico só em casos mais graves
'o chamamos.

Que também temos por aqui
homens de muito tino e saber
nestas coisas. Um dêles, está já
velho, mas não deixa o seu cré
dito por mãos alheias e 110 seu

tempo toram de fama as suas

curas.
,

Imagine que de uma ve� lhe

apa¡'eceu um gago a reclamar a

sua ciência para os males da

garganta. 'Riam-se dele as mo

ças e queria também falar claro,
Não hesitou o nosso homem e

onde outros meteriam o bisturi,
meteu éle um chá. de marcela

amarga que o pós mais gago
ainda.

;J{ão sei se o pobre tonto ain
da gargareja cum o chá.
cA uma comadre que eu tive e

'que' morreu octagenária apare
ceu-lhe, noua ainda, iim tumor

de má raca num seio.
Do ma;-ido obteve aiüorizaçâo

para consultar um médico que
lhe pediu quatro libras para a

apel-ar. Afligiu-se a pobre mu

lher e mais ainda quando o ma

rido; de má catadura, lhe negou
o dinheiro pal-a a cura.

Lá entendia éle que com as

quatro libras outros destinos da
va à sua vida e mulheres não
lhe faltariam.
Apareceu por lá o douto ha

mem a quem me refiro e sabedor
do caso, ofereceu-se pam extir

pal' o tumor.

Certa de que nunca arranja
ria as quatro libras e com elas o

remedio para o seu mal, entre
gou-se nas mãos do curandeiro,
com a insensibilidade de -quem
tem pOI' certo um mau destino.
'Deitou-a sôbre uma cama e

ali, sem anestesias que atenuas

sem as dores, com uma navalha
de barba cortou, retalhou, arran
call o que lhe parecia malig1lo e

&!pois com lima agulha e uma'
linha, como quelJl cose o rasgão
duma saia, ulliu uS bordos sall

grelltos da ferida. E para estan

car o sal1gue que con'ia abuII

dante, à taIta de algodão ait Oll

tro adigo mais proprio, mandou
abrir lima almojada e foi com a

lã dela que se se,·viu.
Não suponha que ja/llasio.
O que lhe cOl1to ollviu·o da

illtt'ressç¡da e aind"1 se lhe ene-

vavam os olhos de gratidão pelo
operador e de agradecimento a

'Deus, pois nem uma ligeira in

fecção sofreu.
O que não sei é se o marido

ficaria de igual modo satisfeito
com o bom resultado da ope- •

,-acao.

Por aqui ainda há lugares on

de nunca apareceu um médico.

Nasce-se, vive-se e morre-se

entregue aos cuidados da natu

,'eta e de alguma boa alma que
já ouviu dizer que o orvalho da
noite de S. João ou o chá das

penas de um galo preto são de
virtude miraculosa pat'a aqueles
achaques. '

Palavras de consolacão só sa

bem aizer aquelas que 'anunciam
a morte como certa. E quando
ela vem fervorosamente resam

um padre nosso para que S. Pe
dro das páginas do seu livro de
contas risque aquelas que im

pedem o morto de entrar no rei
no dos bem-aventurados.

Muita gente desconhece a JUIl'
ção do médico ou interpreta-a
erradamente.
A's suas auscultações ligam

muitas vqes uma ideá de con

cupiscência que ela, 'não pode
ter.

. .

cA Chica cAntónia; moça ro

liça e vibrante, saltando-lhe dos:
lábios uma perene gargaIhad�,
nos olhos uma Iut de malicia

que entontece, procurou o médi
co para o al/vil' sôbre os danos
da sua saude.

/

Pessoa correcta e diligente o

medico escutou-lhe as queixas e,
pOl'que o julgou necessário, man
dou-a deitar sôbre Uma mesa

para melhor observai'.
De um salto, como se lima bi

cha a tiuesse mordido, a Chica
chispando raiva dos olhos, ber
I'OU:

-Totes! Pois que quere êle?!
E é que o medico não rabis

cou a receita que a Chica pondo
,za cabeça não sei-que más supo
sições, marchou-se porta fora,
deixando-o aionito no meio do
consultorio sem perceber a cau

s.z daquela subita alucinação.
o/linda hoje a rapariga ou

vindo falar do médico estremece

como se ouvisse falar do pior
malfeitor,

Vão lá entendê-la.
Muito seu

AnaClleto Pires

Francisco dB paula PBfBS
-

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios
-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

fJostuis óe 'Toro
fosos Florais-Como havíamos noti

ciado realizaram-se no dia 31 do pró
ximo passado mês uns Jogos Florais
no Grémio Popular desta cidade, co

memorando o 26.° aniversário da sua

fundação.
Foram classificados em 1.0, 2.° e 3.0

lugares respectivamente as poesias dos
srs. João Braz, Moura Lapa e António

Pereira, .tendo havido também uma poe
sia humoristic a bastante interessante

cujo autor se desconhece.
Foi raínha da festa Mie. Maria Te

resa Silva que teve como damas dé ho
nor Mies. Stela Ramos Lopes e Ma
ria Augusta.

A.. poesia classificada em primeiro
lugar é a que a seguir publicamos:
Pedi-te um beijo. Sorriste
e deste dois •.. -aceitei.
Mais tarde, quando exigiste
o pagamento,--paguei,
.. Ia a noite adiantada •.•
E até a lua, calada,
lá no céu, qual sentinela,
ao ver-nos doidos, beijando,
passou a -noite velando:
... e certo que a lua vela .•.

Mas nêsse acêrto de contas,
-de lindas contas de Amor!-;
fizemos contas tão tontas

que houve um saldo a meu favor!
E a lua, que tudo viu,
calou-se e não descobriu
a ninguem aquele enrêdo•...
Ficaram para acertar

contas que te hei-de pagar,
mas, louca, não tenhas nudo!

Sou pobre, quási indigente.
Mas não te aflijas, meu Bem ..•

Porque de Amor, felizmente,
não devo nada a ninguem ...
Trago em mim a ância louca
de pagar à tua boca
essa divida tão bela •..

Vem, meu Amor. Vem depressa.
Assim que a lua apareça,
vem conversar à janela •..

Vem. Mas vê, quando vieres,
se só a lua te vê.
Guarda-te o mais que puderes
e tu bem sabes porquê ...
Muito juntos, muito amigos,
juntos no Encanto e nos p'rigos,
do nosso Amor doido e ledo,
ha em nós tanta Beleza

que ao ve-la, tenho a certeza

que a lua guarda segrêdo!. _ .

EU

Tiotiaias pessoais-Foi a Lisboa, o

sr. Presidente da C. A. da Câmara Mu

nicipal desta cidade
-Encontra-se de novo em Faro o

nosso amigo sr. dr. Manuel Mendonça
Freitas.
-Está bastante doente a MIe. Hor

tensia Pereira, filha do nosso amigo,
sr. Silva Pereira.
!liela 'Desportiva--Realizou-se no pas

sado domingo no Santo Stadium desta
cidade o encontro. "Sporting Club Fa

rensev=-eôporr Lisboa e Faro» para
disputa do Campeonato do Algarve
cujo resultado foi de 3-1 a favor do
club alvo-negro.
Na l." parte o resultado foi de l-O a

favor dos «vermelhos», resultado justo
pois êstes foram mais perigosos nas

avançadas que JÃzeram sem que contu

do tivessem nítido domínio. A linha

deanteira dos leões ligava mal.
Na 2." parte a acção do Farense foi

decisiva tendo por intermédio dos seus

jogadores António Gralho (2) e Jorge
Gralho marcado 3 «goals».
Os «teans» apresentaram as seguintes

formações:
«Sporting Club Farense»-Assunção,

António Jorge, Anibal da Graça, Joa

quim da Ro�a, Marti, Vila Nova, Jor¡3e

&'n/crmações
Pela pasta das Obras Publi

cas foi concedida para execução
de varias melhoramentos publi
cos de Olhão, a comparticipação
de Esc. 25.II5,'/)'JI7.

* * *

A' sr." D. Maria Francisca

Cristina, foi concedida a apo
sentação do seu lugar de profes
sora da Conceição de Tavira.

* * *

Para fazer parte dos corpos
gerentes do concelho administra
tivo da Caixa de Previdencia dos
Funcionarios do Ministerio da

Educação Nacional (1936-1938)
foi nomeado o nosso conterrâneo
sr. Dr. José Francisco Teixeira
de Azevedo, corno delegados dos
Funcionarios.

* * *

Estão vagos os lugares nas se

guintes escolas do ensino prima
ria elementar, do distrito de
Faro:
Sexo masculino: S. Braz de

Alportel, séde do· concelho, e

Alcantarilha, do concelho de
Silves.
Do sexo feminino: - Fuzeta,

concelho de Olhão, Mixta:

Guia, concelho de Albufeira.

* * *

Tomou posse do cargo de ca

pitão do porto de Vila Real de
Santo Antonio e interino do por
to de Tavira, o capitão tenente

sr. Adolfo Trindade.

RBgimBnto dB Infantaria H.o 4
Conselho Administrativo

EDITA,L
Faz-se público que no dia 16

do corrente mês pelas 14 horas
se procederá na patada do

quartel deste Regimento, à ven

da de dois solipedes julgados
incapazes para o serviço do
Exército.

Quartel em Tavira, 5 de No
vembro de 1936.

O Secretário do Conselho
Administrativo.

Jose de Santana Júnior
Alferes da Q. S. A. E.

Gralho, Gresório des Santos, António
Gralho, Damião e Coelho.

"Sport Lisbo e Faroe-s-Domingos,
Mendonça, Rodrigues, Armando, João
.dos Santos, Vivaldo, Ruivo, Olegário,
Belchior, Bernardino e Barnabé.

ESClola «Toma! eabl'elra»-O Conse
lho Escolar dêste estabelecimento de
ensino em sessão de 4.- feira última re

solveu escolher de entre os concorren

tes o sr. dr. Manuel Rodrigues para a

vaga de professor do 10.° grupo (Por
tuguês, Francês, Geografia e História)
os nossos caloros-os .parabéns,
Inelustria C!ortiaeira-Na Associação

Industrial e Comercial desta cidade
têm-se realizado várias reüniões de in
dustriais corticeiras do Concelho, afim
de se ocuparem do projéctado decreto

que cria a Junta Nacional de Cortiça,
qu� resolveram enviar delegados it

magna reüniâo dos industriais corticei
ras de todo o pais que se realiza na

Associação Industrial Portuguesa de
Lisboa.
Exposi9ão de trofeua-Na montra

da Casa J. Fi�ueira estiveram no dia I

(1.0 aniversário da sua fundação) e se

guintes expostos os troféus da filial de
Faro do Club Atlético Campo de Ouri

que que pratica as modalidades de ci

clismo, ping-pong e basket-ball.
.

Tribunal elo Trabalho�O movimento

dêste Tribunal foi o seguinte no mês

de Outubro: Processos de acidentes,
35; Transgressões, 7; Contratos indivi

duais, 2; Previdência Social, o,

. 'Pelo I. 'N. T. 'P.-A Delegação em
. Faro do I. N. T, P. dirigiu por intermé
dio das autoridades adrninistrativas, às

Associações Comerciais avisos aos in
teressados 'para que nos termos da no

va legislação façam entrega.r na sua se
de, o duplicado dos horários elabora
dos em conformidade com o decreto

lei n.O 24.402 de :34 de Agosto de Ig34,
-Tem-se deslocado várias vezes desta
cidade para Olhão, o nosso amigo sr.

dr. Bento Caldas, delegado do L N. T.

P. no Algarve, onde se ocupa activa
mente na elaboração do Contrato Co·
lectivo de Trabalho que muito breve
mente vai ser assinado entre o Grémio
dos Industriais de Conservas de Peixe e

o Sindicato Nacional dos operários da
mesma industria.
Sendo êste o primeiro contrato que

vai ter realização no Algarve à sua vol
ta tem-se manifestado grande e juslifi-
cado interesse, ....C. '
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Teatro Popular
Apresenta hoje no seu ecran

uma produção musical em 10 par
tes, de entusiastico agrado, ba
seada em motivos de Johann
Strauss com musica.adaptada por
Alois Molichar-Barão Cigano,
titulo um tanto sugestivo faz pre
ver grande interesse pelo seu ar

gumento e subretudo pe lo seu

desfecho.
O assunto essencialmente mu

sical constitue um dos triunfos da
U. F. A. a qual nos dá um ex

plendido espectaculo que tem por
protagonistas um jovem barão e

uma formosa cigana que o ama e

o auxilia em rehaver a posse das
suas propriedades, usurpadas por
um individuo, sem escrúpulos,
que aproveitou o exilio dos seus

possuidores.

Amanhã, promovida pela Sub
Agencia da Liga dos Combaten
tes da Grande Guerra, realiza-se
tambem uma boa sessão cinema
tografica, em que serão passa
dos uma excelente comedia mu

sicada, um dos filmes que maior
renome constituí na critica inter
nacional., intitulado Caravana
Errante, em 9 partes, tendo co

mo interpretes Jessie Marherns,
Mary Glynne, Edmund Givenn e

John Grelgud, e o drama em 8
partes, Quem é o criminoso, ten
do nos principais papeis Stwart
Rome e Marjorie Hume, alem
de dois excelentes complernenta
res de programa, constituido pe
lo Discurso de Salazar, no lança
mento dó Dão e Soldados Tele-
grafistas.

.

Quinta-feira-Magnifico desem
penho do tenor Charles Hulmann
e do afamado comico Fritz Kam
pers na deliciosa comedia musi
cal em 8 partes - Maria Luiza,
produção alemã em que se des
tacam lindissimas canções e a voz
maravilhosa dum grande cantor.

Luta Sensacional com as suas

6 partes completa admiravelmen
te o programa. E' um filme do
popular cow-boy Ken Maynard
com episodios dramatices e co

mic.os, drama e farsa que bem se

conjugam. '.

A realização é movimentada e

possue lances de esplendida exe

cução, os quais constituem sur

preendente atractivo.

Sporting Clube Tavirense
o velho Clube dos leões está a

ser reorganizado, e, então, espera
se que todos os seus antigos só
cios, simpatizantes e todo o pú
blico tavirense amante do sport.
não se negue a dar a sua franca
adesão auxiliando desde já esta

simpática agr�mi�ção de�ortiya.
A reorgantsaçao do Sporting

Clube Tavirense, está a cargo
dum grupo de velhos desportis
tas que com toda a alma meteu

mãos á obra, pensando constituir,
para maior rendimento, várias
modalidades desportivas tais co

mo: Foot-ball, Basket-ball, Ping.
Pong, desportos atléticos e pos
sivelmente um curso de ginásti
ca infanti!.
Para que este interessante

programa seja cumprido neces
sário se torna, que todos os des
portistas prestem o seu apoio
moral ou material.
Uma' organização desportiva

desta natureza deve ser acaricia
da por todos pois ela traz nos o

desenvolvimento da cultura fisi
ca' que tão atrazada se encontra
e especialmente no nosso meio.
felicitamos desde já o grupo

organisador fazendo votos para
que o numero de inscrições ex
ceda a toda a espectativa. Avari
te, pois, pelo Sporting Clube
Tavirense.

Mancie e_ecutal" oa ¥OttOI tmpr.. ·

IO. ita TIPOGRAFIA SOeOR'R.O
titile!: 59-Vlla Iteal de Santo Antouiu

Professora Inscrita
Leciona instrução primaria e

admissão ao Liceu.

Travessa das Cunhas, n." 18

'l:'A.VIJ:tA

Gastro Marim
A Comissão Administrativa da Câ

mara Municipal deste concelho acaba
de receber a Comunicação de que a

Auditoria Administrativa julgou impro
cedente a reclamação apresentada pelo
sr. dr. Mário Celorico Drago contra a

deliberação tomada pela mesma Co- .

missão Administrativa.
E' uma questão de há anos e agora

teve o seu desenlace favorável à Cama
ra como não podia deixar de ser.

-Continua por arranjar o Largo 28
de Maio cujas obras foram inaugurados
pelo Sr .. Governador Civil do Distrito
Rogerio Ferreira a c o m p a n h a d ei do
Ex."· Sr. Dr. Bento Caldas. Já há tem

pos que veio no "Diario do Governo»
a concessão duma verba de quási 40
c.ontos sem. qu.e .até hoje tais trabalhos
tivessem principíado.
-Contmua doente, .

mas com algu
mas melhores o nosso Amigo Manuel
Gonçalves Carlota, mui digno chefe da
secretaria da Camara MUnicipal.
Estiveram nesta vila os srs. drs.

Pombeiro, da Luz; Cardoso, de Olhão,
Berredo Falcão e Montes Martins, che
fe da Policia Internacional em Vila
Real.-e.
-

AIGoutim

O inverno está á porta.
Dentro em pouco as chuvas abun

dantes e os frios violentos vêm trazer
o desconforto e aumentar a miseria en
tre as classes humildes. Não sâo as
mais poupadas as dos trabalhadores ru
rais; antes são das que mais sofrem
nesta quadra angustiosa do ano.

Importa minorar o seu mal-estar,
acudindo com trabalho para o empre
go dos seus braços donde aufiram o su
ficiente que baste ás suas necessidades
e dos seus.

De trabalho se precisa e não de es

molas que são estimulo para mandriões
e vilipêndio para homens válidos e

dignos.
A população do concelho de Alcou

tim é constituida mí sua grande maio
na por gente que nos trabalhos do cam

po tem a fonte que alimenta o que lhe
é necessário á vida.
Vai sofrer um periodo de forçado re

P9uSO e com ele as angustias de quem
nao tem para prover a SI e aos seus.

Num concelho onde tudo está pot
fazer não se poderia arranjar ocupação.
a tantos braças forçadamente parali-
sados? .

Proeluc¡ão-Foi de muito escasso ren
dimento o ultimo ano cerealifero. O
primeiro manifesto de trigo para ven
da foi somente de 415 mil quilos.
tIIerolito-Cortou intensamente o ceu

e foi projectar-se junto de Malfrade,
Vaqueiros, um aerolito que, felizmente,
não produziu danos. .

Ino$nelio-Em Marmeleiro, um incen
dio destruiu os palheiros e parte da ca
sinha da habitação do proprietario sr,
Antonio Pereira. Dado o sinal do alar
me acudiu a gente do monte que evitou,
consequencias mais funestas.
Hospital-Doentes internados 2 ho

mens e I mulher.
Donativos recebidos:-Luiz de Jesus

Brito" Lisboa, 30#>00; por intermédio
do posto da G. N. R. 20#>00, por inter
medio do posto da G. F. de Enxoval,
10#>00; Antonio Xavier Cavaco, Perei
ra, 80 litros de trigo; Ildefonso Mar
ques, Vaqueiros, 20 litros de triso.-e.

Vila Nova de GaGela

Na praia da Manta-Rota há terreno à
venda para construção de casas junto
à estrada.
Já estão em construção dois prédios.
-Consta que a Camara Municipal

de Vila Real de Santo António muito
bréve fornecerá, alguns candieiros para
esta vila. .

E' um bom prenuncio,
Depois do muito que fez pela praia

de Monte-Gordo, pode a Camara em

pregar a sua atenção em Cacela.
Não se pode fazer tudo em Cacela.
A agua, o edificio escolar e o merca

do hão-de ter tambem a sua vez. .

O que não será passivei é tazer êstes
melhoramentos à porta de cada mora-
dor...

.

-Uma rata morta foi atropelada
por uma Caminheta, projectando con
tra a parêde do estabelecirnente do nos
so assinante sr. Elvina de Abreu Silva,
6 ratinhos.

O fenómeno foi muito comentado.
-e.

Revista <c cO Volante � t

Continua a publicar.... e trez ve
zes por met, a 5 15 25, esta co

nhecida revista técnica de auto
mobilismo e turismo, que em to
dos os seus números insere co

laboração interessante e da maior

0J?o�tunidade, a �a� de artigos
t�COlCOS, de estansnca, etc.
«O Volante» que já entrou no

seu I 1.° ano de publicação é a

unica revista no género q�e se

publica em Portugal e que e mui
to útil aos automobilistas.

{�aspe��
4el'Iif

¡Corre fresca a noite embalada nas

asas do socêgo!. " Dentro em pouco
nascerá o dia! ..•
•.. Ao longe... lá para as bandas

do nascente, despontam já as primeiras
manchas avermelhadas, no azul um

tanto pardacento do céu! ...
•..Domingo!. " dia em que Apolo

na espectativa de ver as belas moças
citadinas, passa mais baixo guiando a

quadriga-solar, e então, êle é claro co

mo nenhum!

¡Grupos de lindas moçoilas enchem
as ruas, com os écos das suas sonoras

gargalhadas!
Dentre elas encontra-se uma loira

platinada, que me pren�e a atenção. Os
seus olhOs duma languidez suave estão
cheios do céu límpido de Portugal; as

suas faces, têm a fresquidão dos ria
chos cantantes por entre os penhascos,
e, os seus labias dum encarnado atraen

te, sâo o estigma fascinador, a que
qualquer D. Juan não resiste!

[O seu corpo, é modelado em formas
tão perfeitas, que faria corar de cobiça,
as belas Musas-inspiradoras de Ca
mões!
Que e�cantadora raparigal=-digo ago

ra ao ve-la;
Mas a outra-a minha colega-aque

la que atravessava as ruas de Faro, de
capa ao vente, parecia-me mais efusi
va ... mais comunicavel. ..
..• Porem esta-a loira platinada, é

vmais sedutora!
-Se acaso ainda não conseguiste'

saber de quem se trata, lembrai-vos du
ma senhora que em 1640, interrogada
pelo marido, disse que queria antes ser

rainha uma hora, que duqueza toda a

vida ...

Setembro 1936

Aniversá.rioB

Hoje-D. Mariana Emilia Tavares
Pires Neves e o sr. Joaquim Jeronimo
d'Almeida.
Em g-D. Fernanda Falcão Trindade

Carvalho Cerqueira.
Em Ia-Mie.' Maria da Conceição

Barão e o sr. dr. Alfredo Marques Tei
xeira d'Azevedo.
Em I I-O sr. José Antonio da Silva.
Em !l-MIes. Maria Cristina Teixei

ra Tello e Aurea Lidia Tavares e os

srs. Francisco de Paula Peres e Carlos
Modesto.
Em I3-Mle. Maria Claudina da Boa

ventura. Cruz e menina Maria Eugenia
Barradas Martins.
Em I4-D. Ester Ribeiro Pessoa de

Padua Cruz e o sr. capitão' Manuel Luís
Batista Marçal.

PartidaB e ChegadaB

Regressaram da capital onde perma
neceram durante alguns dias os nossos
prezados amigos, srs. Jorge Coelho Ri
beiro, Presidente da Camara Municipal
e José Augusto Batista PIres, Secretário
da Administração do Concelho.
-A-fim-de comandar a6." companhia

da Guarda Fiscal, partiu com sua es

posa e filhos para Serpa, o sr. tenente
Eugênio Marinho Ferreira de Sousa,
que há bastantes anos exercia igual car-
go nesta cidade, '

-Com sua familia, retirou para Lis
boa o sr. José Magro funcionaria apo
sentado dos Correios e Telegrafas.

.

-Vimos nesta cidade o nosso preza
do conterrâneo sr. tenente Bernardino
do Carmo, comandante da Guarda
fiscal em Alcoutim.
-Partiu para Lisboa o sr. Renato

Mansinho da Graça, aluno da Escola
Médica.
-A-fim-de continuar os seus estudos

seguiu para a capital o sr. Amadeu Fer
nandes, aluno do Institute Industrial de
Lisboa.
-No rapido de quinta feira partiu

para Lisboa a Sr.s D. Maria Solesio de
Padinha.
-Com sua esposa e filhos, esteve

nesta cidade, o nosso assinante em Bo
liqueime, sr. Alberto do Nascimento
Jara.
=-Vimos em Tavira, o sr. Justino

Ferreira Chaves, de Faro. .

Esteve nesta cidade o sr. José Par
reira jornalista e proprietario.
-Regressou de Lisboa, o sr. João

Rodrigues Faria, tesoureiro da Camara
Municipal.
-Partiu para Beja, o sr. Antonio

Gonçalves Contreiras, empregado fer.
roviario naquela cidade.
-A-fim-de tirar o curso de metra

lhadoras pesadas, seguiu no
. domingo

para Mafra, o furriel de Infantaria 4
sr. Liberto Conceição.
-Vimos nesta cidade, o sr, João

Amaro Fausto, empregado na Moagem
Louletana, de Loulé.
-Co.m. sua Ex.ma Mãe e Irmã, retirou

para Lisboa, o sr, dr. José Francisco
Teixeira de Azevedo, advogado na ca

pital.
-Vimos nesta cidade o sr. João Guer

reiro, :J." sargento musico reformado.
-Com sua €sposa e filho, chegou no

rápido de 4.- feira a esta cidade o sr.
João Carlos Maldonado Centena.
�Partiu para Lisboa o sr. Manuel

José do Livramento Viegas, capitão de
Infantaria, aposentado.
-Com sua familia, regressou de Po

ço Barreto o sr. José Pires Faleiro,
mandador da armação de atum «Abo
bara».
-Partiu para Lisboa, o tenente de

Infantaria 4 sr. Francisco Solesio Pa
dinha.

-Regressou de Marrocos, o sr. José
Francisco Peixoto, negociante.
-Com sua esposa partiu para Viana

do Castelo, o sr. Francisco José Lopes
Ribeiro, factor da G. P. naquela cidade,

[¡vros e Revistas
Vida de Cristo, segundo os

Evangelhos e as revelações de
Catarina Emmerich-O fascí
culo recebido, além de interes
santes ilustrações sôbre o Pôço
de Jacob, Nazareth e ruinas de
Sebasta, desenvolve os aspectos
mais edificantes -do diálogo com

a Samaritana e sua conversão.

Alguns dos factos da vida de
Jesus, aqui relatados, não conti
dos nos Evangelhos, são hoje
conhecidos, graças ás revelações
de Catarina Emmerich, como é
o caso do morto de Astaroth.
Termina o fascículo com as

prégações, em Nazareth, e ten
tativa do apedrejamento do Sal
vador, por parte dos fariseus,
seus compatrícios. Esta publica
ção, literariamente cuidada, é al
tamente instrutiva, para todos os

que desejam conhecer, nas suas

particularidades, a vida do maior
homem que o mundo conheceu:
Jesus Cristo.

Agradecemos o exemplar en

viado.

NEe�OLc)GIA
No dia 3 I de Outubro, fale

ceu nesta cidade, donde era na

tural a sr." Joaquina Lucia, de
82 anos, viuva.
A éxtinta era mãe da sr." D.

Barbara do Espirito Santo Azi
nheira, sogra do sr. Sezinando
da Purificação Azinheira e avó
dos srs. José Augusto Azi
nheira e Eduardo Ventura do
Carmo Azinheira.

No dia 2 do corrente, faleceu
nesta cidade, donde era natural o
sr. Luiz José Pedro Vila Lobos
d'�rnedo, de 73 anos, proprie
tarro,

O extinto era pae da sr." D.
Maria Joana Arnedo, e dos srs.

Antonio Arnedo e Luiz José Ar
nedo, avô de MIe. Maria da
Anunciação Arnedo e do menino
Luiz Antonio Arnedo. O «POVO
Algarvio» fez-s-e representar pe
lo seu Redactor Principal.
A's familias enlutadas o «PO

vo Algarvio» envia as mais sen

tidas condolenciasr

VENDE-SE Uma casa. na Rua
da Palmeira, com

on." 8 de Policia, em Tavira.
-,

Tratar com herdeiros de Ma
riana das Dores ou Firmino An-'
tonio Peres .

IIPLICAÇãl1
Do Curso Geral dos Liceus

e exames de admissão
'Dá pessoa habilitaela
com longa prática

ele ensino

Informa-se na Reda
ção deste jornal

monta - Pio BrUstico TavirBQSB
Associação de Socorros Mutuos

SÉDE SOCIAL
Avenida 5 de Outubro-Tavira

AVISO
Assembleia Geral

Convoco os srs. associados a

reunirem-se na Séde Social, em

sessão ordinaria, pelas 15 horas
do dia 29 de Novembro corren-

te, com a seguinte
.

Ordem de trabalhos
1.0 - Aprovação do orçamento

de Despesa para a ano de 1937.
2.° - Eleição dos Corpos Ge

rentes para o ano de 1937.
Não comparecendo numero le

gal de socios para a Assembleia
poder funcionar, fica desde já
marcada nova reunião para o dia
6 de Dezembro, á mesma hora
e no mesmo local.

Os cadernos de recense amen

to estarão patentes, na Sala das
Sessões, para serem examinados
pelos srs ..associados.
Monte- Pio Artístico Taviren

se, em 2 de Novembro de 1935.
O Presidente da Assembleia

Geral

João Francisco Leiria

Automobilismo,
"GhUB nos 100 Á HORA"
A nova organisação autornobi-

,lista com séde em Lisboa, que
dia a dia vae progredindo, pois
conta j á cerca de 700 sócios,
acába de estabelecer uma rega
lia importante para os seus asso-

'

ciados de todo o País. Trata-se
de uma lubrificação mensal gra
tuita aos carros dos sócios, em

Estações de Serviço oficiaes de
Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e

Evora.
Além disso os sócios gozam

ainda de outros descontos apre
ciaveis em hoteis, garagens es

tabelecimentos da especialidade.
Na parte desportiva os (<IOO á
Hora»' já realisou ésta época
trez Rallyes: á Covilhã, a Coim
bra e á Figueira da Foz, tendo
nos trez um total de 75 con

correntes. Possue já cerca de
100 delegados no País, que gen
tilmente prestam todas as infor
mações.
A quota dos (<lOO á Hora» é

de IO escudos e a joia de 50 es

cudos.

EstaD81BCimanto dB FaZBndaS
Trespassa-se na Rua 5 de Ou

tubro pertencente a Manuel da
Conceição Martins, Filhas.
Quem pretender dirija-se ao

dito estabelecimento.

IMPRENSA
E' do nosso. presado colega

«(A Terra» o artigo Organisação
Corporatioa que noutro lugar
publicamos,

COMARCA DE TAVIRA

14NUNelf>
Para os devidos efeitos se

anuncia que, por sentença de 14
de Outubro do corrente ano, que
transitou, foi.decretado para to
dos os efeitos legais a simples se

paração judicial de bens entre os

conjuges D. Joaquina Barros do
Passo Marreiros do Amaral, do
mestica, residente nesta cidade
de Tavira e Francisco Pinto
Amaral, Tenente da Administra
ção Militar, residente em Loan
da, Colonia de Angola.
Tavira, 26 de Outubro de

1936.
O Chefe da La Secção
losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de' Deu� Pereira

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
2.11 PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia 12 do
próximo mês de Novembro, por
12 horas, á porta do Tribunal
Judicial, desta comarca se ha-de
arrematar aquem maior lanço
oferecer acima da quantia de
quinze mil e quinhentos escudos,
valor porque foi deliberada a sua
venda, o predio seguinte:
Uma morada de casas de al-

. tos e baixos, varanda, quintal e

dois poços de água, com os nu
meros quarenta e quatro e qua
renta e seis de policía, na Rua
Dr. Parreira, desta cidade. Este
predio é arrematado nos a�ltos de
inventario orfanologico a que se

procede por obito de Marta das
Dores Santos e em que é inven
tariante Alfredo das Dores San
tos, por carta precatoria vinda da
Terceira Vara Judicial da Co
�ar.ca de Lisboa. A sisa fica por
mteiro a cargo do arrematante, -

Pelo presente são citados quais.
quer credores incertos.
Tavira 23 de Outubro de 1936.
O Chefe da 2. a Secção,
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira
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ALFAIATARIA BENTO Gunha &. Dias,' L.da
a - n�A DA LI�EnDADE -10

TAVIRA_ua ilexandFB leFGulano, Il,o 12-TAVIRA

TAVIRA

'...,.

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA·

Agencia da Tabaqueira
e da . Fosforeira Portuguesa

'

YBoda -dB tabaco B losloros '

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores'

,

Feitio de fatos e sobretu
dos para homem, desde 100)00

90)00

, ,

I

Feitio de fatos e so

bretudos para rapaz

.

Ninguém deve perder esta bela oportuni
dade de vestir BEM e BARATO

..

Sempre os melhores
. produtos pelos pro

mais modernos

Tem um fato p'ra talhar?

Veja os preços de combate

E, então, não há que exitar

Vá à do «BENTO ALFAIATE»).
Anuncios e pedidos de Assinaturas

'para o « Povo Algarvio» recebe
a Tabacaria José Maria dos Santos

:-: Tavira :-.: .

cessos

·liM
MM

---------------------------------------------------------------------------------------------------�----

FOGÃO de COSINHI bO,m, pró-
pno para

pressão, vende-se.
-

Dirigir à Rua Miguel Bombar
da 42-01hão

����������

••OGUiIUl&D�&TI.lIlllll I
50uso ñnse &. Dicente, h.da

Rua José Pires Padinha, 38 - TAVIRA

Paulino &. Graça, L.da
I

RUI JOSÉ �IRES PADINHI

J
TELEFONE N.O 41

TAVIRA

ILUG It SE Com mobilia ou
a-

sem ela, um prédio
Com nove compartimentos, água
encanalizada e instalação electri

ca, na Praça Dr. Antonio Padi

nha( vulgo Alagoa),
Recebe propostas: Dr. Augus

to Soares de Matos-s-Quinta da

Fidalga-Cacela.

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentero
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Vende-se uma em bom estado

por preço convidativo. Quem
pretender dirija-se ao nosso as

sinante em Santo Estevão sr.

Custódio da Luz Bernardo.

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias naoionais e estrangeiras.
Talheres

Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

VIDR.¡A.ÇA Confeitaria

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr!», «Coração» e «Sum»
..

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe
o brilho e o tom natural e inconíundivel da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata'----

Saborosos

VENDE SE Uma caldeira de
-

destilação com a.
respectiva serpentír.ia, com a ca

pacidade de 250 Iinos.

Quem pretender dirija-se a

João Baptista CarvaLho-Tavira.

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz

.

Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

AGUAS MINERAIS: Vidago, Melgaço, Pedras

Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COJY.I:PLETO SORTIDO DE PERPU�ARIAS

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfeotante da bôoa

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIF..A

TABICOS NICIONllIS e FOS.VOROS

(' DEP05i1�)
----__ .m.

J..�y:¡¡(1Is
�£v�srfts

PUI.L�CftÇ O£.$
I(genGia do cSeculo»

e POVO Ab@;«�VIO

I
Módicos

Preços

Pogão HIVeLITe "P t
" NOVO MODELO

. e romax I�d�spensável para as vossas

"

ferias no campo ou nas praias.

Não necessita alcool para
acender, tão fácil de manejar

como um interruptor da
Luz eléctrica.

.

FABRICO NACIONALConstrução
. perfeita Boa qualidade que

rivaliza co m o me

lhor do estrangeiro.

Proprio para REDES DE PESCA,

CAB� encerados, madeiras, etc.

Fornece aos

melhores preços
do mercado

A máxima

segurança
100 velas, consumo de I li
tro de petrolio em 24 horas

esc, 145$00
200 velas, consumo de I li
tro de petrolio em 18 horas

Esc. 190$00
300 ve las, consumo de 1 li
tro de perrolio em 12 horas

Esc. 220$00

Visite a nossa casa e peça uma demonstração

para verificar como é simples o funcionamen-
.

to e agradavel a luz deste novo candieiro.

impecável
mBNUEl S. RODRIGUES

LARGO da PRINCESA, 39
-----

Pedrouços .. LISeOA

Moxama
Vende - se qualquer quantidade

VENDE:
.

eunha � D¡as, .l¡m¡tada
8-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA

/ �unha � D¡a�, 1¡mitada
8-Rua da LiI Jerdt "de-lO-TAVIRA

QUARTO N_O 12

Mercado Municipal-TAVIRA

'-------
".. _.-..",
----------


